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Abstract 
A survey of fern and lycophyte species was conducted in the urban park 
(Parque Natural Municipal da Ronda-PNMR), located in the municipality of São 
Francisco de Paula, Rio Grande do Sul, Brazil.  Trimonthly field trips between 
2006 and 2008 were made to record the species and to analyse its life-forms, 
substrates and preferential environments. Eighty-one species, 40 genera and 
19 families were found, five of which were lycophytes. Polypodiaceae showed 
higher species richness (14 species, 17%).The hemicryptophytes had the 
highest species richness (41 species, 51%), 24 of which were repent, and 17, 
rosulate. Most species were found in terrestrial substrates (50 species, 62%) 
and inside the forest (70 species, 86%). Species richness in the PNMR 
corresponded to 22% of the total fern and lycophyte species listed for the Rio 
Grande do Sul and demonstrates the importance of inclusion these plants, 
besides trees, when assessing alpha diversity for the preparation of 
conservation proposals in urban parks. 
Key words: floristic survey, protected areas, Southern Brazil. 

Resumo 
Foi realizado um inventário das espécies de samambaias e licófitas em um 
parque urbano (Parque Natural Municipal da Ronda-PNMR), localizado no 
município de São Francisco de Paula, Rio Grande do Sul, Brasil. Entre 2006 e 
2008, foram realizadas excursões trimestrais para registrar as espécies e 
analisar a forma biológica e de crescimento, o substrato e o ambiente 
preferencial das plantas. Foram registradas 81 espécies, 40 gêneros e 19 
famílias, das quais cinco são licófitas. Polypodiaceae apresentou uma maior 
riqueza de espécies (14 espécies, 17%). A forma de vida hemicriptófita 
apresentou a maior riqueza específica (41 espécies, 51%), sendo 24 espécies 
de crescimento reptante e 17 de rosulado. A maioria das espécies foi 
encontrada em substrato terrícola (50 espécies, 62%) e no interior florestal (70 
espécies, 86%). A riqueza específica registrada no PNMR representou 22% do 
total de espécies de samambaias e licófitas listadas para o Rio Grande do Sul e 
demonstra a importância da inclusão dessas plantas, além de árvores, quando 
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for acessada a diversidade alfa para elaboração de propostas de conservação, 
em parques urbanos. 
Palavras-chave: inventário florístico, áreas protegidas, sul do Brasil.  

Introdução 
Estima-se que ocorram cerca de 13.600 espécies de samambaias e 

licófitas no mundo (Moran, 2008), sendo que 1.198 espécies estão distribuídas 
no Brasil (Prado & Sylvestre, 2011). No sul do Brasil, especificamente para o 
estado do Rio Grande do Sul, foram registradas 322 espécies de samambaias 
(Falavigna, 2002) e 32 espécies de licófitas (Lorscheitter et al., 1998; 1999). 
Essas plantas vasculares sem sementes são cosmopolitas, mas muitos taxa 
apresentam distribuição restrita (Given, 2002). A maioria das samambaias e 
licófitas são encontradas nos trópicos (Gómez-P., 1985) e, muitas vezes, 
formam uma parcela significativa da flora vascular tropical (Arcand & Ranker, 
2008). Para ocupar um amplo espectro de hábitats essas plantas apresentam 
adaptações morfológicas, incluindo espécies terrestres, reófitas, rupícolas e 
trepadeiras (Mehltreter, 2008). 

Os parques são uma estratégia muito importante para a conservação 
da biodiversidade (Terborgh & Schaik, 2002), em remanescentes florestais 
urbanos. Essas áreas verdes são fundamentais para a melhoria da qualidade 
ambiental das cidades (Reháčková & Pauditšová, 2004). Elas protegem as 
espécies, influenciam na qualidade da água e do ar atmosférico, além de se 
relacionarem com aspectos econômicos e sociais, sendo também uma opção 
de recreação para a população humana (Sukopp & Weiler, 1988; Pereira et al., 
2006). 

Na região dos Campos de Cima da Serra do Rio Grande do Sul, 
encontra-se o Parque Natural Municipal da Ronda (PNMR), inserido no 
perímetro urbano do município de São Francisco de Paula. Essa unidade de 
conservação foi criada pela lei municipal nº 2.425 de 27 de março de 2007, 
apresenta 1.200 ha, distribuídos, principalmente, entre áreas de campo e de 
Floresta Ombrófila Mista, caracterizada pela presença de Araucaria angustifolia 
(Bertol.) Kuntze.  

No Rio Grande do Sul, alguns estudos sobre samambaias e licófitas 
foram realizados em áreas protegidas, dentre eles destacam-se: Schmitt & 
Goetz (2010) no Parque Municipal Henrique Luís Roessler; Santos & Windisch 
(2008) na Área de Proteção Ambiental do Morro da Borússia (Osório); Schmitt 
et al. (2006) na Floresta Nacional de Canela; Bauer (2004) no Parque Estadual 
do Turvo (Derrubadas); Falavigna (2002) no Parque da Ferradura (Canela); e 
Bueno & Senna (1992) no Parque Nacional dos Aparados da Serra (Cambará 
do Sul). 

A avaliação da função e do significado de cada uma das áreas verdes 
sobre o nível de qualidade ambiental das cidades somente é possível a partir 
da análise de parâmetros de tamanho, de origem, de composição e de 
estrutura das espécies, entre outros (Reháčková & Pauditšová, 2004). Com o 
objetivo de ampliar o conhecimento da flora do PNMR Brustulin & Schmitt 
(2008) avaliaram a composição, a distribuição vertical e o período de floração 
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de orquídeas epifíticas; Fraga et al. (2008) analisaram a composição e a 
distribuição vertical de samambaias epifíticas sobre Dicksonia sellowiana 
Hook.; e Blume et al. (2010) realizaram um levantamento de samambaias e 
licófitas em um hectare previamente demarcado. Entretanto, a riqueza e a 
composição total da comunidade de samambaias e licófitas que ocorre no 
PNMR ainda é desconhecida. Foi realizado um inventário completo de 
samambaias e licófitas em toda área do parque, enfatizando as formas vida, o 
substrato e o ambiente preferencial das espécies. Desta forma, o estudo 
contribuiu para a ampliação do conhecimento da flora regional e forneceu 
dados botânicos necessários para a elaboração de estratégias de conservação 
e manejo da biodiversidade vegetal.  

Material e Métodos 
O PNMR está localizado no município de São Francisco de Paula 

(29º26’51.3”S e 50º33’08.7”W; 910 m de alt.), na região dos Campos de Cima 
da Serra, no estado do Rio Grande do Sul (Fortes, 1959), Brasil. O parque 
apresenta uma área de 1.200 ha distribuídos, principalmente, entre áreas de 
Campos de Altitude e de Floresta Ombrófila Mista. Com base na classificação 
climática de Koeppen, o clima da região é do tipo Cfb, que corresponde ao 
clima temperado úmido, com chuvas ocorrendo em todos os meses do ano e 
com precipitação média anual de 2.468mm e temperatura média anual de 
14,1°C (Moreno, 1961). De acordo com Streck et al. (2002), o solo da região é 
classificado como Cambissolo Húmico Alumínico, associado com Neossolo 
Litólico, comum em áreas onde baixas temperaturas e a alta pluviosidade 
favorecem o acúmulo de matéria orgânica. 

No período de 2006 a 2008, foram realizadas excursões trimestrais 
para a realização do inventário florístico. Toda a área do parque foi percorrida 
procurando-se registrar o total de espécies ocorrentes na área estudada. 
Exemplares de cada espécie, de preferência em fase reprodutiva, foram 
coletados e preparados segundo Windisch (1992). A identificação das plantas 
foi realizada por meio de consulta à bibliografia especializada, comparação do 
material determinado em herbário e auxílio de especialistas. O sistema de 
classificação adotado foi o de Smith et al. (2006; 2008) e o nome dos autores 
está de acordo com Missouri Botanical Garden – Tropicos (2012). Os 
exemplares testemunhos das identificações foram depositados no Herbarium 
Anchieta (PACA), da Universidade do Vale do Rio dos Sinos e as duplicatas, 
na Coleção do Laboratório de Botânica, da Universidade Feevale, Rio Grande 
do Sul. 

Foram realizadas observações de campo dos seguintes aspectos 
ecológicos: forma de vida e de crescimento segundo sistema proposto por 
Raunkiaer (1934), adaptado por Müller-Dombois & Ellenberg (1974) e Senna & 
Waechter, (1997); tipo de substrato preferencial sendo que as espécies foram 
classificadas como terrícola, hemicorticícola, corticícola e rupícola; e ambiente 
preferencial, sendo esse subdividido em: interior florestal, borda florestal, 
campo e barranco. Em função da inexistência de uma nomenclatura própria, o 
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cáudice de samambaias arborescentes foi considerado como substrato 
corticícola.  

A composição florística do presente estudo foi comparada com a obtida 
por outros autores em parques ou áreas de preservação no estado do Rio 
Grande do Sul: Parque Municipal Henrique Luís Roessler (Schmitt & Goetz, 
2010), Morro da Borússia (Santos & Windisch, 2008), Floresta Nacional de 
Canela (Schmitt et al., 2006) e o Parque da Ferradura (Falavigna, 2002). Os 
principais tipos de vegetação dos locais seguiram a classificação apresentado 
pelo Projeto RADAMBRASIL (Teixeira et al., 1986). Através de uma matriz de 
presença e ausência foi avaliada a similaridade florística empregando o 
coeficiente de Jaccard, seguida de uma análise de agrupamento pelo método 
de associação média (UPGMA), no software estatístico Paleontological 
Statistics - PAST (Hammer et al., 2003).  

Resultados e Discussão  
No Parque Natural Municipal da Ronda foram registradas ao total 81 

espécies, distribuídas em 40 gêneros e 19 famílias. O grupo das licófitas 
apresentou apenas cinco espécies, incluídas em três gêneros e duas famílias 
(Tabela 1). A riqueza específica deste estudo foi maior que aquela encontrada 
por Falavigna (2002) em uma área de 400 ha de Floresta Ombrófila Mista e de 
Floresta Estacional Semidecidual (52 espécies), no Parque da Ferradura 
(Canela); Schmitt et al. (2006) em 517,7 ha de Floresta Ombrófila Mista na 
Floresta Nacional de Canela (58 espécies); Santos & Windisch (2008) em 
6.900 ha na Área de Proteção Ambiental do Morro da Borússia (53 espécies); e 
Schmitt & Goetz (2010), em 54,4 ha de Floresta Estacional Semidecidual (43 
espécies). 

As famílias com a maior representatividade foram Polypodiaceae (14 
espécies, 17%), Dryopteridaceae, Hymenophyllaceae, Thelypteridaceae (nove 
cada, 11%) e Aspleniaceae (oito, 10%). Destas, Polypodiaceae foi também 
uma das famílias mais ricas nos inventários realizados por Santos & Windisch 
(2008) apresentando 25%; Schmitt & Goetz (2010) com 19%; Schmitt et al. 
(2006) com 17%; e Falavigna (2002) com 12% do total de espécies registradas. 

Asplenium e Thelypteris foram os gêneros que apresentaram maior 
riqueza específica (oito cada, 10%), seguidos de Blechnum e Hymenophyllum 
(seis cada, 7%). Da mesma forma que as famílias, este padrão de 
representatividade genérica ocorreu em outros estudos do Rio Grande do Sul: 
Schmitt & Goetz (2010) registraram Thelypteris e Blechnum (10% e 7%, 
respectivamente); Santos & Windisch (2008) inventariam Thelypteris e 
Blechnum (11% e 9%, respectivamente); Schmitt et al. (2006) obtiveram 
Blechnum e Thelypteris (12 % e 10%, respectivamente) como os gêneros mais 
ricos; e Falavigna (2002) registrou  Blechnum (12%) como o gênero mais 
representativo. 

Em relação às formas de vida e de crescimento, a categoria mais 
representativa foi epífita reptante (25 espécies, 31%), seguida por 
hemicriptófita reptante (24, 30%), hemicriptófita rosulada (17, 21%), geófita 
rizomatosa (seis, 7%), epífita rosulada (quatro, 5%), caméfita rosulada e 
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fanerófita rosulada (duas cada, 2%). Somente Blechnum binervatum subsp. 
acutum (Desv.) R.M. Tryon & Stolze foi registrada como hemiepífita escandente 
(Tabela 1). Destaca-se que a forma de vida hemicriptófita obteve maior 
representatividade em relação a epífitas (41 e 29 espécies, respectivamente), 
totalizando juntas 86% do total da riqueza registrada. Considerando a forma de 
crescimento dessas duas categorias, o tipo reptante predominou (49) sobre o 
rosulado (21).  

A relação em que hemicriptófitas apresentam maior riqueza seguida de 
epífitas encontrada no PNMR é comum no Rio Grande do Sul, sendo também 
observada por Falavigna (2002), Schmitt et al. (2006), Santos & Windisch 
(2008) e Schmitt & Goetz (2010). As folhas mortas que caem das árvores da 
floresta ou da própria planta, bem como o próprio solo protegem a gema de 
perenização de plantas hemicriptófitas (Raunkiaer, 1934), favorecendo a 
ocorrência generalizada desta forma de vida em diferentes ambientes (Schmitt 
& Goetz, 2010).  

Por outro lado, a elevada riqueza específica de epífitos indica certa 
tropicalidade de áreas com florestas ombrófilas, visto que se trata de uma 
forma de vida típica da região tropical úmida (Senna & Waechter, 1997). 
Segundo Kornás (1985), os epífitos são característicos de ambientes com alta 
pluviosidade. Além disso, a forma de crescimento reptante, associada à 
ramificação do rizoma é uma característica que favorece a ocupação dos 
forófitos por algumas espécies de samambaias (Senna & Waechter, 1997). 
Estes dois fatores contribuem para explicar a maior riqueza de Polypodiaceae e 
Hymenophylaceae, cujas espécies registradas foram todas classificadas como 
epífitas reptantes. 

As fanerófitas incluíram duas espécies arborescentes que ocorrem no 
Rio Grande do Sul (Fernandes, 1997): Alsophila setosa Kaulf. (Cyatheaceae) e 
Dicksonia sellowiana Hook. (Dicksoniaceae). Ambas representam alvo de 
extrativismo, sendo utilizadas em decoração ou paisagismo (Tryon & Tryon 
1982; Windisch, 2002), bem como para a fabricação de artefatos em fibras 
(Fernandes, 2000). Em decorrência de sua intensa exploração econômica, D. 
sellowiana foi incluída em Listas Oficiais de Espécies da Flora Ameaçadas de 
Extinção (Instrução Normativa de setembro de 2008 – MMA e Decreto Estadual 
do RS n° 42.099) e no apêndice II da Convenção Internacional das Espécies da 
Flora e da Fauna Selvagens em Perigo de Extinção (CITES).  

Quanto à distribuição das samambaias e licófitas pelos diferentes 
ambientes do PNMR, 70 espécies foram encontradas, preferencialmente, no 
interior florestal, totalizando 86% das espécies do parque. No campo foram 
registradas quatro espécies (5%), em borda florestal (perímetro de fragmentos) 
duas espécies (2%) e no barranco apenas uma (1%). Foi registrada, porém não 
quantificada, somente a ocorrência em mais de um ambiente quando a espécie 
se encontrava com freqüência aparentemente semelhante. Blechnum cordatum 
(Desv.) Hieron., foi registrado tanto no interior florestal quanto no campo; 
Pteridium arachnoideum (Kaulf.) Maxon foi encontrado na borda florestal e no 
campo; Adiantum raddianum C.Presl foi encontrado tanto no interior quanto na 
borda de floresta (Tabela 1). Athayde Filho & Windisch (2003) e Schmitt & 
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Goetz (2010) também encontraram maior número de espécies no interior 
florestal. 

Pteridium arachnoideum é uma planta indicadora de áreas alteradas 
pela passagem do fogo e pastejo bovino (Meira Neto et al., 2005), no PNMR. 
Essa espécie apresenta rizoma rasteiro e profundo (geófita rizomatoza), que 
lhe permite ocupar rapidamente grandes áreas, resistir ao fogo e pastejo, 
permanecendo latente por longos períodos e tornando sua eliminação 
trabalhosa e dispendiosa (Windisch, 1992). Dentre as ações antrópicas sobre 
os campos sulinos estão as queimadas adotadas para remover a vegetação 
morta formada pela sobra de pasto devido à baixa lotação de animais, assim 
como pela morte da vegetação devido à ação de geadas. Com essa prática 
realizada há cerca de 150 anos, espécies campestres devem ter sido 
selecionadas, enquanto outras eliminadas (Boldrini, 2002).  

Considerando a preferência das plantas por substrato, 62% são 
terrícolas (50 espécies), 36% corticícolas (29 espécies), enquanto as 
preferências rupícola e hemicorticícola foram observadas por apenas uma 
espécie, cada (Tabela 1). Ocasionalmente, algumas espécies foram registradas 
crescendo sobre rochas, tal como Campyloneurum nitidum (Kaulf.) C.Presl, 
Microgramma squamulosa (Kaulf.) de la Sota, Niphidium rufosquamatum 
Lellinger, entre outras. No PNMR, como em outras áreas protegidas do Rio 
Grande do Sul, mais da metade das espécies foram registradas por Schmitt et 
al. (2006), Santos & Windisch (2008) e Schmitt & Goetz (2010) como terrícola. 
Com exceção de Asplenium ulbrichtii Rosenst. todos os holoepífitos acidentais 
ou facultativos inventariados por Fraga et al. (2008) em Dicksonia sellowiana, 
foram registrados, preferencialmente, em substrato terrícola, no presente 
levantamento. Este fato decorreu da ausência de adaptações morfológicas e 
fisiológicas especializadas dessas plantas para ocuparem o ambiente epifítico, 
tal como encontradas na grande maioria das espécies habitualmente epifíticas.  

A comparação florística do PNMR apresentou um dendograma 
inicialmente dividido em dois grandes grupos, um deles formado 
exclusivamente pelo Parque da Ferradura (A) e o outro englobando as demais 
áreas (B). O Parque da Ferradura apresenta áreas de Floresta Ombrófila Mista 
e Estacional Semidecidual, sendo que 35% de suas espécies foram exclusivas, 
embora seja o sítio localizado mais próximo do PNMR. O grupo B é subdividido 
em dois subgrupos: Ba que inclui a Floresta Nacional de Canela e o Parque 
Natural Municipal da Ronda, que apresentam, predominantemente, o mesmo 
tipo vegetacional e compartilharam 47 espécies entre si; e Bb que inclui Área 
de Proteção Ambiental do Morro da Borússia e o Parque Municipal Henrique 
Luís Roessler (Figura 1). Alguns fatores que não foram considerados, tal como 
o solo (Tuomisto & Poulsen, 1996) e a fragmentação (Paciencia & Prado, 2005) 
podem influenciar a distribuição espacial de samambaias e licófitas, além da 
distância e do tipo florestal, refletindo na maior similaridade entre as áreas 
analisadas. 

O amplo espectro de forma de vida registrado no presente inventário 
florístico sugere que o PNMR apresenta condições ecológicas favoráveis para 
a ocorrência de samambaias e licófitas e que essas plantas apresentam 
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adaptações para ocupar uma amplitude grande de ambientes no mesmo. O 
número de espécies de samambaias e licófitas encontrado no PNMR 
representa 23% do total das espécies registradas no Rio Grande do Sul. 
Considerando a riqueza específica encontrada por Blume et al. (2010), pode-se 
concluir que cerca de 52% (42) dessas espécies podem ser inventariadas em 
apenas um hectare de Floresta Ombrófila Mista. Fica recomendada a inclusão 
desse grupo de plantas, além de árvores, quando for acessada a diversidade 
alfa para a elaboração de propostas de conservação da vegetação em parques 
urbanos.  
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Tabela 1. Espécies de Samambaias e licófitas do Parque Municipal Natural da Ronda, São 
Francisco de Paula, RS, Brasil. BF: Borda Florestal; IF: Interior Florestal; Cpo: Campo; Bar: 
Barranco; Hc: Hemicriptófita; Ep: Epífita; He: Hemiepífita; Ca: Caméfita; Fa: Fanerófitas; Ge: 
Geófita; Ros: Rosulado; Rep: Reptante; Esc: Escandente; Riz: Rizomatosa; Ter: Terrícola; Cor: 
Corticícola; Rup: Rupícola; HeCor: Hemicorticícola. 

 Aspectos ecológicos 
Família / Espécie Ambiente 

preferencial 
Forma 
de vida 

Substrato 
preferencial 

Samambaias    
Anemiaceae    
Anemia phyllitidis L. (Sw.) IF HcRos Ter 
Anemia tomentosa (Savigny) Sw. BF HcRep Ter 
Aspleniaceae    
Asplenium claussenii Hieron. IF HcRos Ter 
Asplenium gastonis Fée IF EpRos Cor 
Asplenium harpeodes Kunze IF HcRos Ter 
Asplenium inaequilaterale Willd. IF HcRos Ter 
Asplenium incurvatum Fée IF EpRep Cor 
Asplenium oligophyllum Kaulf. IF EpRep Cor 
Asplenium scandicinum Kaulf. IF EpRos Cor 
Asplenium ulbrichtii Rosenst. IF EpRos Cor 
Blechnaceae    
Blechnum australe subsp. auriculatum (Cav.) de la Sota IF HcRos Ter 
Blechnum austrobrasilianum de la Sota IF HcRos Ter 
Blechnum binervatum subsp. acutum (Desv.) R.M. Tryon 
& Stolze 

IF HeEsc HeCor 

Blechnum brasiliense Desv. IF CaRos Ter 
Blechnum cordatum (Desv.) Hieron. IF/Cpo HcRep Ter 
Blechnum tabulare (Thunb.) Kuhn Cpo CaRos Ter 
Cyatheaceae    
Alsophila setosa Kaulf. IF FaRos Ter 
Dennstaedtiaceae    
Dennstaedtia dissecta (Sw.) T. Moore IF GeRiz Ter 
Dennstaedtia globulifera (Poir.) Hieron. IF GeRiz Ter 
Dennstaedtia obtusifolia (Willd.) T. Moore IF GeRiz Ter 
Pteridium arachnoideum (Kaulf.) Maxon  BF/Cpo GeRiz Ter 
Dicksoniaceae    
Dicksonia sellowiana Hook. IF FaRos Ter 
Dryopteridaceae    
Ctenitis submarginalis (Langsd. & Fisch.) Ching IF HcRep Ter 
Didymochlaena truncatula (Sw.) J. Sm. IF HcRos Ter 
Elaphoglossum sp.  IF HcRep Ter 
Elaphoglossum sellowianum (Klotzsch ex Kuhn) T. Moore IF HcRep Ter 
Lastreopsis amplissima (C. Presl) Tindale IF HcRep Ter 
Megalastrum inaequale (Kaulf. ex Link) A.R. Sm. & R.C. 
Moran 

IF HcRep Ter 

Polystichum longecuspis Fée IF HcRos Ter 
Polystichum tijucense Fée IF HcRos Ter 
Rumohra adiantiformis (G. Forst.) Ching IF HcRep Ter 
Gleicheniaceae    
Dicranopteris flexuosa (Schrad.) Underw. Cpo HcRep Ter 
Hymenophyllaceae    
Hymenophyllum caudiculatum Mart. IF EpRep Cor 
Hymenophyllum crispum Kunth IF EpRep Cor 
Hymenophyllum fragile (Hedw.) C.V. Morton IF EpRep Cor 
Hymenophyllum hirsutum (L.) Sw. IF EpRep Cor 
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Hymenophyllum polyanthos Sw. IF EpRep Cor 
Hymenophyllum pulchellum Schltdl. & Cham. IF EpRep Cor 
Trichomanes anadromum Rosenst. IF EpRep Cor 
Trichomanes angustatum Carmich. IF EpRep Cor 
Trichomanes radicans Sw. IF EpRep Cor 
Lindsaeaceae    
Lindsaea botrychioides A. St.-Hil. IF GeRiz Ter 
Marattiaceae    
Marattia laevis Sm. IF HcRos Ter 
Ophiglossaceae    
Botrychium virginianum (L.) Sw.  IF GeRiz Ter 
Osmundaceae    
Osmunda regalis L. BF HcRos Ter 
Polypodiaceae    
Campyloneurum austrobrasilianum (Alston) de la Sota IF EpRep Cor 
Campyloneurum nitidum (Kaulf.) C. Presl IF EpRep Cor 
Microgramma squamulosa (Kaulf.) de la Sota IF EpRep Cor 
Niphidium rufosquamatum Lellinger IF EpRep Cor 
Pecluma pectinatiformis (Lindm.) M.G. Price IF EpRep Cor 
Pecluma recurvata (Kaulf.) M.G. Price IF EpRep Cor 
Pleopeltis astrolepis (Liebm.) E. Fourn. IF EpRep Cor 
Pleopeltis hirsutissima (Raddi) de la Sota IF EpRep Cor 
Pleopeltis macrocarpa (Bory ex Willd.) Kaulf. IF EpRep Cor 
Pleopeltis pleopeltifolia  (Raddi) Alston IF EpRep Cor 
Pleopeltis polypodioides (L.) E.G. Andrews & Windham IF EpRep Cor 
Polypodium typicum Fée IF EpRep Cor 
Serpocaulon catharinae (Langsd. & Fisch.) A.R. Sm.  IF EpRep Cor 
Terpsichore reclinata (Brack.) Labiak IF EpRos Cor 
Pteridaceae    
Adiantopsis chlorophylla (Sw.) Fée Cpo HcRep Ter 
Adiantum raddianum C. Presl IF/BF HcRep Ter 
Doryopteris pedata var. multipartitta (Fée) R.M. Tryon IF HcRos Ter 
Pteris deflexa Link IF HcRep Ter 
Vittaria lineata (L.) Sm. IF EpRep Cor 
Thelypteridaceae    
Macrothelypteris torresiana (Gaudich.) Ching IF HcRos Ter 
Thelypteris hispidula (Decne.) C.F. Reed IF HcRep Ter 
Thelypteris mosenii (C.Chr.) C.F. Reed IF HcRep Ter 
Thelypteris opposita (Vahl) Ching IF HcRos Ter 
Thelypteris pachyrhachis (Kunze ex Mett.) Ching IF HcRos Ter 
Thelypteris riograndensis (Lindm.) C.F. Reed IF HcRep Rup 
Thelypteris rivularioides (Fée) Abbiatti IF HcRep Ter 
Thelypteris scabra Lellinger IF HcRep Ter 
Thelypteris stierii (Rosenst.) C.F. Reed IF HcRos Ter 
Woodsiaceae    
Diplazium cristatum (Desv.) Alston IF HcRos Ter 
Diplazium herbaceum Fée IF HcRep Ter 
Diplazium petersenii (Kunze) H. Christ. IF HcRep Ter 
Licófitas    
Lycopodiaceae    
Lycopodiella alopecuroides (L.) Cranfill Cpo HcRep Ter 
Lycopodiella cernua (L.) Pic. Serm. Bar HcRep Ter 
Lycopodium thyoides Humb. & Bonpl. ex. Willd. BF/Bar HcRep Ter 
Selaginellaceae    
Selaginella marginatta (Humb. & Bonpl. ex Willd.) Spring  IF HcRep Ter 
Selaginella muscosa Spring IF HcRep Ter 
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Figura 1. Dendograma de similaridade florística de cinco áreas protegidas do Rio Grande do Sul, 
com base na composição específica de samambaias e licófitas. ParFe: Parque da Ferradura; 
FINaC: Floresta Nacional de Canela; PNMR: Parque Natural Municipal da Ronda;  APAMB: Área 
de Proteção Ambiental Morro da Borússia; PMHLR: Parque Municipal Henrique Luís Roessler. 
FOM: Floresta Ombrófila Mista; FOD: Floresta Ombrófila Densa; FES: Floresta Estacional 
Semidecidual. 
 
 
 


